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HERNIADO HA 5 ANNO~ 
Só em saber-se que existe a cura da herma 

é uma grande forlu"ª· Ali:uma gente julga que 
só um medico com uma navalha e agulha po­
derá curar a hernia. 

Porém a experiencia do sr- Antonio Luiz da 
Malta, Envendos, Beira Baixa, herni.aao, ha 5 
anos aniquila por completo esta teoria. Ha em 

Londres um 
especialista 
que desco­
briu utn ma­
ravilhoso me­
thodo que 
além de reter 
qualquer 
classe de her­
nia, obriga os 
musculos a 
d e senvol ve­
rem-se. O sr. 
Ma tta saben­
do disto, im­
media tamen . 
te experimen­
tou e os re-

Sr. An!onio Lulz da Malta ~l,11~~eºr0:l.~~ 
admiraveis. Apesar de herniado por 5 annos o 
sr. Malta começou imme~iatamente a tratar­
se e conseguiu uma perfeita e radical cura 
num diminuto espaço de tempo. Hoje encon­
tra-se eompletamente restabelecido sem o me­
nor traço de herni>. 

O sr. Malta é um d'entre os milhares de cura, 
dos por este maravilho•o methodo que é a desc• -
berta do Or. W. S. Rice um dos mais afamados 
especialistas do mundo. O dr. Rlce acaba de fa· 
zer a edição de um livro ilustrado sobre este 
assumpto e o qual será enviado gratuitamente 
a todos os que o requisitarem e que julgnem 
que a hcrnia é incuravel. A cura por meio 
d'este methodo faz-se sem causar dõr, perigo, 
operação ou neces<i~ade de ~u;pender o Ira · 
balhu. E' um methodo que vale bem a pena 
conhecer. Escrevam-lhe hoje mesmo pedindo o 
livro gratuito que exprime claramente o me­
tltodo da cura e que é de todo o valor para as 
pessoas herniadas e para os seus amigos com 
a mesma doença. 

En<lereço:- Or. W. S. RICE (S 825). S & 9, 
Stonecutter Street, London, E. C.,Inglaterra. 

NÃO TENHA INVEJA DE UM BELLO PEITO PORQUE 
A SENHORA TAMBEM O PÔDE TER 

com o meu metodo simples, EXCLUSIVAMENTE EXTERNO, empregado 
com muito exito por milhares de senhoras do mundo inteiro 

Varios BOUTORES EM MEDICINA muito conhecidos, depois de terem visto os maravilhosos efeitos 
d'este metodo o recomendam ás suas cliente; 

Quantos sus11tros de tristeza, Quauta tuveJa mal dlsslla.u a·ln, são lmputnl'els ao so· 
nbo comum de tautas ~enlloras a qu,01 a uatul·eza se mostrou avara do mclllor e do 
mais seduc1or entre vs enc:mt •s rem nlnos. e sobretudo a todas ás que, bem mais nu· 
merosas, Infelizmente, que depois de ter possuido um bello peito con,tatam que os seus 
;cios c•tão abatidos, umo1ec1dos, por C<1usas dlve1·s3s, como por exemplo, consequenclas 
de uoenças, da maternldaJe, etc. 

O 1·osto o mais seuuctor s:>bre um corpo cbato e sem fórmas é como se tosse um 
diamante de pura agua mal eucastrado em uma Joia de tactura rtdlcula, emc1uaoto que 
um busto de Jlnbas pu as e barmo .. losas fornece uma seduçáo lresstsuvet á senhora que 
tem a reuc.dac.lc de possu11-o. 

Falo por experleucla proprla, porQue, depois de ter sido dotada pela natureza de 
um peito bem desenvolvido, t Ye a dôr - grande para urna scnhura-dc perdei-o uepots 
de uma doença e ue grau 1e surmenage. 

Todas as senhoras que tl\'cram a mesma desgraça coooprehendcrão tacllmentc o que 
foi o meu sofrimento e qual a minha amargura. assim como a secreta luveJa que sen· 
ua ' 'Cndo que os 1r11>u:os de profunda admiração que recoibia outr'ora pela ml1. ba 
Passagem pelas rua;. nos salões. etc .. de;apar~ciam não obstante a mlnba moc.dade 
ainda fresca e o meu rosto a saz agraduYel, para se dirigirem a (,Utras senhoras que só 
tinham sobre mim a vantagem ue seus peitos de linhas esculturaes. 

<.:omeçava Já a desesperai· de poder recuperar o bello peito que tinha antes da ml­
oba doença, porque 'Xlent~um dos rtmedios, assaz numero;os, c1ue ensaiei para recupe­
rai-o. mesmo os ma.s recomendado~. nunca me deram sallstação. Um dos maiores acasos, 
como acont•ce ás vezes na vida, tez-me descobrir um reme<110 extraor<lloarlo. HoJe pos­
suo hombros soberbos, um peito admlravel e seios bem <1ese11,· .. tvido.>, redondos e t1r111es, 
graças ao meu metodo natural, simples e 1notens1vo, o EXUBER llU::i'f OC:VELOPER, 
graça ao c1ua1 . s selos os m.:11s rtacldos recobram raplClamente a sua llrmcza prlmlt vn. 

Animada pe o sucf sso, Cl~seJo evitar ás outras senhoras pouco. favorecidas pela Natu­
reza, as huo\llhações quu sofri eu m!)sma . .Por Isso ofereço gr1ilttlt<1nie"te o meu conse 110 
a todas as senhoras ou moças que deseJarem desenvolver o -eu peito ou fortalecei-o. 

Tudv o que ellas teem que fa.zer é de encher o talão nqul Junw e eu,·1a1-o pelo cor­
reio ao meu e. dereço. e receberão prontamente o meu conselho confidencial. 

o meu nietodo age rnpl­
ell.lorego fastidioso• a ~egulr 
e º" resu. tidos são vis . veis 

Desde . s prime r•s apll­
cldos com~çam a recup-·rar 
as cavidades desaparecem, 
llarmooiosas e belas e 2 a 3 
mae.ão é tão completa que 
de todas as pessoas que \'Os 

RESULTADOS RAPIDOS 
da1uente. Não ba n odos de 
u nenhum remedlo a toJllar 
após ue ' ou 3 semanas. 
cações os selos cs mais na­
ª p1·lmltl''ª f0rm11 e rigidez, 
as llnbas do busto torna111-se 
semanas depois a tra1.sro1' 
ela determina a admiração 
cercam. 

S 1 R V A -S E N O T A R Um p etto tnantmaao antes Um peito desevolvlao e fOl'la· 
Que não temos representantes nu agen: do tratamet1to /.ec'icto áepots do emprt(/O 

tes em parte alguma. Todo aquele que = áo meu metiao 
pretender ser nosso rrpresentante ou i Muitos doutores em medicina, entre o~ qua s poderia C•tar os Drs. ceccalái, Duch', 
fornecer o Metodo ae !(ice ou qualquer i e Trtfonoff, tendo recoohecldo a encacla real e os bons resultado< aJqu.rluos com o meu 
parte do mesmo excepto da nossa casa • me1odo, acooselbam-o as suas clientes. . 
cujo endereço eslá indicado acima, é um = Se afirmo que o meu metodo é eficaz e lotallvel, não o raco com a l<lel:i <le vau· 
eng11no. ~ gloriar-me, mas sim com o ti.olco Om de en luar um trat mento 1·ac1onal e bigle · tco às 
.... - ........... 1111- ........ """'u _. .... m, u .............. , .. - ,u .. 11•- 111- 1111•111-••11••11• : pesso:-ts que teP.m loutllmente empregado outros r~medlos e que flcarh1n1 111arav1111adas 

l dos resultados obtl<los com o ENXUBER BUST n1 .. Vt;J,u t>1m. 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIGANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porte compranda 2 f1·ascos. 

Desenvolvimento do peito ATESTADO ' Fortalecimento do peito 
~ Ex."" SI." C. M. A,, lv. da llbe1da!W, Lsooa, de 22 ceai. tlll 25 ª'' (X " " Sr ·' V. 1.1, Rua Ed. Coelh•, Lisboa, !OJ 25 llas ª •· N., Raa di S. Bento, " 22 25 B T., S. Nicolau, 23 • 
j r. r, • Caad.do Reis 19 18 " 6. T. M., • do Olivtl, 21 • 
~ F 8., dos Douradores • 18 19 R. 8., d ln a le, Pono, !Ili 21 • 
= R. T., ·de llcel1i Porto, :4 : s o. e., do Bomllm 19 • 

6. Y, Elias Garcia 29 E. M., Campc Pequeno :2 -
l. u. - dos T1111yos Bee111, 21 2 ; T. 8., - Cosia ta ial 20 • 

111r u11 11111 •UI 1r1-.1m 111a1 1111 1111111 h! 'll!I 11111 111111111 mtt 

llcabou-se o cabelo branco 
Sem o tingir nem arrancar 

Dão-se explicações gr~tls a quein o aed11· 
de palavra ou por carta. Pente~<•Ora l.a 
Madrlleila-nun Dlai lo de !\ottctas, GI. 1·-e. 



t.0 de j)ezemôro 

Passou, entre discursos e luminarias, o dia 1." ,. 
dezembro. Ha duzentos e setenta e quatro anos 
que Portugal festeja o aniversário da i:ua indepen­
dência, - e ainda hoje põe n'essa comemoração 
um vivo sentimento de orgulho nacional. São e'x­
celentes, n'este momento, as nossas relações di­
plomáticas com a Hespanha. Mas é preciso con­

fessar que á cordea­
lidade das chancela­
rias não corresponde, 
em absoluto, a atitu­
de de grande parte 

_ da imprensa de Ma-
drid. O sr. Dato, 
pondo na casaca a 
inseparavel orquidia 

vermelha que herdou de Joe Chamberlain, cança­
se a afirmar que o imperialismo hespanhol é uma 
.. biague", e que nem mesmo sob o aspéto da ab­
sorpção económica ele preocupa o governo de 
Afonso Xlll; entretanto, a verdade é que o pan­
iberismo surge em toda a parte, inunda os livros, 
invade o Parlamento, trasborda das escolas e das 
universidades, t: ainda ha pouco, pela voz de Mel­
la, de Gay, de Sejllerva, pediu a anexação arma­
da e evangelisou a 11Hespanha irredenta•. Engano. 
A aliança póde ser util a ambos os povos; a con- il 
quista não seria util a nenhum. 

/i neutralidade de j)eus 

Ha um homem a quem a guerra deve ter feito 
cabelos brancos: o Papa. Toda a gente suporá 
que, no meio da tempestade assoladora da guerra, 
o Vaticano é um logar de paz. Ilusão. Toda a 
Europa beligerante tem os olhos postos na batina 
branca De la Chiesa. Todos o solícitam para a 
sua causa. Os aliados querem que o Papa seja 
aliado. Os alemães querem que o Papa seja ale­
mão. Se defende o cardeal belga Mercier, - cáe­
lhe em cima Guilherme li. Se recebe o cardeal 

alemão Hartman, - cáe-lhe em 
cima a imprensa franceza. Ha 
dias, por que mandou entregar 
o barrete de cardeal a monse­
nhor Pruhwith, nuncio em Mu­
nich, os guardas nobres do Va­
ticano revoltaram-se. Todos exi­
gem que Benedito XV marque 
uma posição no conflito euro­
peu. Todos pretendem que De 

ta Chiesa deve pronunciar-se claramente por um 
dos sistemas de forças em luta. E o Papa, fatiga· 
do, enervado, perplexo, passa a vida a explicar 
para Londres, pAra Paris, para Vienna, para Ber­
lim, que Deus não é inglez, nem francez, nem 
austriaco, nem alemão, e qut, no meio d'este .ga­
chis• internacional, só ba para o Creador uma si­
tuação decente: a neutralidade. 

ó noYo ministério 

Ã crise politica resolveu-se segundo a fórmula 
mais lógica: um ministério retintamente democrá­
tico. Preside a esse ministerio um homem emi­
nente: Afonso Costa. Se ba governos fortes n'esta 
conjuntura política, - este é um d'eles: tem, no 
Parlamento, o apoio d 'uma grande maioria; tem, 
na rua, o esteio d'uma forte opinião. Cabe-lhe o 
dever de realisar uma . : .. ,,, .... .. 
ampla obra de gover- ~->· · ('.:·: 
no; mas assiste-lhe o _, i· ~ ~~ 
direito de exigir que ~~, . , .. • ~ 
o deixem governar. - ~\;:.-~ 
Nunca, como no pre- W,~•'' · \ 
sente momento, foi 'h. _ -.... 
tão necessária a p~r- ( " 1J •) } 
manência e a estabi- Í \ \//i · ~~ 
lidade do Poder, - ), '( ~l)} 
porque nunca, como 1 IJJ ,~ 

agora, foi tão indis-
pensável o espirito de continuidade e de sequen­
cia na marcha da politica exterior e nos planos 
da administração interna. Já é tempo de acabar 
com os ministérios efémeros, duplamente funestos 
á República,-porque desperdiçam homens de go­
verno e porque paralisam a vida da nação. 

j)ivisão naval 

A divisão naval, sob o alto comando do capi­
tão de fragata Leote do Rego, terminou o seu pe­
riodo intenso de manobras e veiu fundear a leste 
da torre de Selem. Convidado pelo sett ilustre 
comandante, tive a honra de acompanhar durante 
tres dias, a bordo do •Vasco da Gamau, as fases 
mais interessantes d'essas demonstrações navaes. 
Assisti a exercícios de tiro e de desembarque no 
navio chefe; presenciei o lançamento de torpedos 

no destroyer •Guadiana.; desci no submarino •Es­
padarte., cujos oficiaes seriam nez>taveis em qual­
quer marinha européa. O espetáculo figurado da 
guerra do mar teve para mím o interesse de to­
das as emoções desconhecidas. A permanência de 
tres dias a bordo de barcos de g:uerra portugue­
zes, deixou-me a impressão consollador-a de que o 
nosso marinheiro não é apenas br;avo: é discipli­
nado, bondoso e inteligente. 

]ULIO DANTAS 
(Ilustrações de Manuel 6ustavo). 
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J\ decreto de mobilisação veiu empanar V a atmosfera de fe licidade que reinava 
em torno da graciosa .:vila". toda flo­

rida de trepadeiras, que os esposos Du­
mesnil habitavam nos arredores de Mu­
lhouse. 

Felix Dumesnil, alsaciano de nascimen­
to, nutria desde a infancia uma profunda 
admiração pela França, admiração que o 
seu casamento com uma gentil parisiense, 
Luita Blachon, ainda tornára mais in­
tensa. 

Explica-se assim a relutancia com que 
Felix foi ocupar o seu logar nas fileiras 
germanicas emquanto Louise ia, a instan­
cias do marido, acolher-se á proteção de 
uns parentes que tinha em França. 

• 
• • 

No Norte da França os combates suce­
diam-se. 

Dia e noite o crepitar das metralhado­
ras e o troar continuo da artil haria de 
campanha eram cortados pelo estrondo 
formidavel das peças de grosso calibre. 

O inimigo tentava impedir, por meio 
de furiosas investidas, o progresso das tro­
pas aliadas, mas estas continuavam avan­
çando serenamente, com essa lentidão cal­
culada que tanto enerva o publ!co que 
segue as fases da guerra nas colunas do 
jornal predileto e as discute na tranquili­
dade do serão fam iliar ou abancado ás 
mezas tumultuosas dos cafés. 

Nos hospitaes o pessoal esquec!a a pro­
pria fadiga a cuidar dos feridos, que a to­
do o momento chegavam da frente da ba­
talha, ou suavisando os ultimos instantes 
dos que agonisavam longe dos entes que­
ridos. 

Luiza Dumesníl, encantadora no seu 
uniforme da Cruz Vermelha. dirigia, com 
heroica abnegação, o hospital improvisado 
na aldeia de Vervins, alvo -de repetidos 
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ataques dos alemães que 
pretendiam, a todo o cus­
to, ocupar a povoa­
ção. 

N'aquele dia tinha ha­
vido perto d'ali um re­
contro s~ngrento e Lui­
za, a quem a lembrança 
do marido não aban-
donava, examinava aten­
tamente os feridos ale­

mães que eram recolhidos no hospital, quan­
do notou que todo' eles ostentavam na gola 
da fardeta o numero do regimento de ca­
valaria a que pertencia felix Dumes­
nil. 

A 1 voroçada com a idéa de q ue o mari­
rido não podia estar lonze, Lu iza, quando 
chegaram os feridos de menos gravidade, 
escoltados por uma pequena força france­
za, dirigiu com simulada indiferença al­
gumas perguntas ao cabo comandante. 

cCaporal" ha muitos dias que não saía 
da sua trincheira e agora estava morto 
por fa lar. 

As pergun tas de Luiza provocaram uma 
torrente de palavras. 

- cUhlanos? Qual historia? Acho que 
já não ha nenhum-dizia ele.-Os •bo­
ches» agora, assim quero eu dizer, não 
teem mais cavalaria que um regimento 
que está em Guise e teima em fazer re­
conhecimentos cá para este lado, mas nós 
as a rranjamos! Os mais d 'eles já levaram 
a sua conta e uns poucos estãa aí. 

E com um movimenta de cabeça indi­
cava as enfermarias. 

Mas Luiza já não o escutava. O seu 
pensamento voára para Guise, onde se 
encontrava o marido. 

Que surpreza para fe li x se soubesse 
q ue ela estava em Verv ins ! 

Achal-a-hia bonita vestida de enfer­
meira ou reprovaria que ela, mulher d'um 
soldado do kaiser, estivesse ao lado da 
França, ainda que desempenhando uma 
missão de mizericordia? 

Arrancou-a do seu cismar um servente 
que vinha chamai-a pera atender a um 
lerido que tiravam da maca. 

Era um aviador francez que, voando ao 
anoitecer sobre as linhas alemãs, fôra 
atingido pelos projeteis inimigos e viera 
cair com o seu aparelho a pequena dis­
tancia de Vervins. 

Poucos sinaes de vida restavam naq uele 
pobre corpo mutilado. Luiza, che ia de 
piedade, ministrou-lhe um cordial e sob a 
intluencia do liquido o moribundo pare­
ceu reanimar-se. Os seus labios moverarn­
se num esforço sobrehumano para falar. 

- Cavalaria . . . inimiga .. . sobre Ver-



i. 
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- Felix, tenha que fazer-te uma confissão 
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vins - foram as palavras entrecortadas 
que o ferido murmurou a custo. 

E, fechando os olhos docemente, ador­
meceu para sempre, fe liz na consciencia 
do dever cumprido. 

Luiza tinha empalidecido. 
As palavras que pouco antes ouvira ao 

caporal voltaram-lhe á memoria. cSó ha 
um regimento de cavalaria aqui perto>. E 
era esse regimento a que Felix perteneia 
que se encaminhava para a aldeia. 

Avisada a tempo, a pequena guarnição 
de Vervins facilmente esmagaria o inimigo 
que a coberto da noite se preparava para 
acometei-a. Mas Luiza pensava com ter­
ror que essa vitoria podia custar a vida a 
Felix. 

Bastaria calar-se e talvez d'ali a pouco 
apertasse nos braços, são e salvo, o ma­
rido!que tanto amava. 

No espirito de Luiza o amor e o dever 
travavam renhida luta, emquanto os seus 
olhos eram atraídos, mau grado seu, para 
o cadaver do moço aviador que parecia 
dormír serenamente. 

Iria com o seu egoísmo tornar inutil o 
, sacrifício d'aquela vida permitindo aos 

alemães apossarem-se d'uma posição im­
portante? 

- Primeiro a França-murmurou ela 
- e correu a prevenir o comandante da 
aproximação do inimigo. 

• 
• • 

Graças ao aviso de Luiza os boches, 
recebidos com violento tiroteio quando 
supunham ir surpreender as tropas fran­
cesas, bateram em retirada sob uma chu­
va de metralha deixando no campo, mor­
tos ou feridos, mais de metade do rigi­
mento. 

Luiza era a mais diligente de entre as 
enfermeiras que percorriam o campo de­
pois do combate socorrendo os feridos e 

f 
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mais de uma vez o seu coração bateu 
apressado ao julgar reconhecer sob o pon­
teado capacete as fe ições do marido, mas 
foi, só ao recolherem as ambulancias ao 
hospital, que se lhe deparou felix, ferido 
numa perna e com varias contusões devi­
das a ter caído do cavalo, mas sem que 
os seus ferimentos fossem de molde a 
por-lhe a vida em perigo. 

* 
• • 

Na vespera do dia em que felix, já res­
tabelecido, seria transportado para um 
campo de concentração como prisioneiro 
de guerra, Luiza veiu ter com ele ao pe­
queno jardim do hospital, em parte de­
vastado pelas granadas mas que ainda ofe­
ria alguns recantos deliciosos no meio das 
asperesas da guerra. 

Toda de branco, o rosto meigo emol­
durado pelo gracioso toucado de enfer­
meira parecia aos olhos do marido mais 
bela ainda do que. no dia em que a vira 
pela primeira veZ· 

.....,.. fe lix, tenho que fazer-te uma con­
fissão- murmurou . 

Ele pegou-lhe nas mãos, tentou grace­
jar, mas o ar grave da esposa dete­
ve-o. 

Então, sem nada omitir, Luiza contou 
ao marido o que se passâra á cabeceira 
do aviador. 

Quando terminou, palida, os olhos bai­
xos receando lêr no rosto do marido uma 
censura, Luiza implorou: 

-Perdoas-me, Felix, não ter esquecido 
que nasci franceza? 
1:. • Ele enlaçou-a nos seus braços robustos 
e numa voz vibrante de comoção e en­
tusiasmo bradou: 

«Vive la France!" 

Parede, outubro de 1915. 

.l1ARr O RAMO,. 

e 



o NOVO M.INISTERIO 

O sr. tlr. Auerusto Soa­
res, mini ;tro dos es· 

trangeiros 

pelo sr. dr. José de 
Castro, foi, final­
mente, constituido 
novo governo. 

Dada a circums­
tancia da maioria 
p ar 1 a m e n t ar ser 
composta de mem­
bros do partido de­
mocratico, foi n'es­
te partido que re­
caiu a sucessão do 
ministerio do sr. 
dr. José de Castro, 
sendo posta de par-

O sr. dr. Catanh > 
Menezes, m•ni.;tr.J 

justiça 

Depois de muitas 
ãémarches entre os 
mais cotado:; mem­
bros dos v ar i o s 
grupos políticos e 
de ter reunido o 
parlamento para 
solucionar a crise 
que ha bastante 
tempo já se tinha 
declarado no mi­
nisterio presidido 

momento e de quem 
se espera uma ação 
que ponha termo ás 
indecisões em que 
o paiz se tem man­
tido no que respei­
ta á sua comparti­
cipação no grande 
conflito que se alas­
tra por toda a Eu­
ropa e que trate 
a valer da situação 

O sr. Norton de Ma­
tos, ministro da guer­

ra 

financeira que 
agrava enormemen­
te a vida nacional. 

O novo ministe­
rio, de que fazem 
parte homens que 
já leem ocupado o 
poder e de quem ha 
a esperar uma uti­
lissima cooperação 
para ~ boa admi­
nistração do paiz, 
ficou assim consti­
tuido: presidencia e 
finanças, dr. Afon. 

O sr. dr . Afonso Costa, presidente do min isterio 
e ministro das finanças 

te a idéa de um mi­
nisterio n adonal 
em que entrassem 
representantes dos 
partidos organisa­
dos. 

foi , por isso, en­
carregado de cons­
tituir gabinete o 
ilustre estadista sr. 
dr. Afonso Costa, 
que não desconhece 
as dificuldades do 

de O sr. Rodrigues Oas­
da par, ministro das colo­

nias 

so Costa; Interior, 
Almeida Ribeiro; 
Fomento, ·Antonio 
Maria <la Silva; Es­
l 1 angeiros, Augus­
to Soares; Marinha, 
Azevedo Coutinho; 
lrtstruçâo, Ferreira 
Simas; Colonias.Ro­
drigues Gaspar; 
Guerra, -Norton de 
Matos; justiça, Ca­
tanho de Mene.res. 

O sr. Vitor Hugo d' Aze- O sr. Ahmeida Ribei· 
vedo Coutinho, minis- ro, ministtro do inte · 

tro da marinha r'rior 



A rainha de Hespanha e a du.queza de San tona 
N'estes ultimos dias muitas tem sido as 

belas caçadas promovidas nas coutadas reaes 
da Hespanha, tendo-se n'elas interessado mui-
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tas senhoras, a começar pela rainha. Este 
cliché fo i tirado por ocasião de uma d'essas 
caçadas. 

'• 



L 11.• 1. Famlu •e Suliqo. 
1 11. Ir. lllU!ll •e f&sll'l.- l. 1 
11. tr. Jull1 lanw. 4. G ir. lmel 
1t1~11.-i. 1 sr. lidemllo C!sar. -

1. O $r. Sl Caneiro. 

bora<;!lO urt lstl<'a. te· 
remos uma pagina 
espeo.;ial do insigne 
r ar ir a lurisla ~la· 
nuel Gusla \' O e ou­
tra do nosso dislinlo 
reportcr folograf1co 
Josllua Benoliel. O 

º"numero [do NataHda-'Ilustraçao 
Portugueza publica este ano as mais 
belas e Interessantes paginas de cola· 
boração arllsllca e literaria. A cronica 
do grande esorltor sr. dr. Julio Dan tas, 
enquadrada n'uma primorosa cercadu· 
ra de Rocha Vieira, é dos trechos mais 
elevados e sentidos que se tem escrito 
em linguagem portugueza; uma for· 
mosa composi(·ãO poelica da Ilustre 
poetisa D. Esmernlda de Santiago, que 
relanceia comovida os olhos pelo NaLal 
de outros anos e pelo de 1915, tão en· 
lutado vela guerra, desdobra-s.,como 
um delicioso conto por 4 paginas a c·o· 
res, em que Stuart Can·alhaes prO\'!\ o 
seu talento e o vigor do seu colorido; o 
insigne pintor Ferreira da Costa e o d Is· 
tinto escritor Sá Carneiro que vercor­
reram os campos de batalha do Mame 
figuram com magnif icas paginas de vi· 
vissimas impressões; o dr. Augusto <lo 
Castro, o notavel critico d·arte e fulgu­
rante estilista lambem colabora com 
uma das cronicas teatraes. mais bri· 
lhantes; Oldemlro Cesar. o jornalista 
scinlilante, tíio versado em assuntos ele 
arte. dá-nos uma idêa interessantissl· 
ma do que é o Xatal na familia vortu­
gueza, sendola sua viva pro~a ilustra· 
da pelo 1av1s talentoso de Hipolíle COI· 
Jomb. E para digno :remate da eola-

sr. l\ramer, chefe das oficinas cl(' fotogra-
vura da !lustração Portur1ueza, quer tam-



/11spirados poetás que cantaes 
O Sol, a Primavera e a Natureza, 
Em poemas de som, pela deveza, 
Pelos bosqu.es e lindos. salgaeiraes ! .. . 

Quantas vezes, ca11tando1 vós choraes 
O desabar d'tun ninho; e qtte tristeza 
Tremúla em vossa voz, qae em prantos reza 
O fwiebre respo11so dos qae amaes ! ... 

Negro destitw o vosso ! . . . - tão amargo, 
Que até vos é vedado um vôo largo 
Que vos deixe bem longe a tfurnanidade! ... 

Jmpossivel passar além da méta! .. . 
Cativos, pois, na área d' um planeta, 
E' só quimera a vossa Liberdade I 

ESMERA.LDA DE SANTJAOO 

•••• 



O VELHO MUNDO EM GUERRA 
Está resolvida, finalmente, a questão que 11os ultimos dias 

mais preocupava os aliados pel0 fracasso que podia sofrer a sua ação 11os 
Balkans em vista da atitude dubia, se não suspeita, da Orecia, que não 
parecia muito.,disposta a tratar com a esperada lealdade os contigentes in- 'il 
g lezes e francezes que houvessem de regressar pelo seu territorio. 

Foi toda­
via preciso 
que as duas 

grandes po­
tencias se im­
puzessem, e n­
viando uma 
nota ene rgica 
ao governo he­
lenico, q ue-re­
conheceu não 
poder conti­
nuar a fazer 
um jogo de 
evas ivas. A 
resposta a es­
sa nota foi 
elaborada nos 
me lhores te r­
mos, dando a 
Orecia á Qua­
drupula- En­
tente todas as 
satisfações pe· 
didas e todas 
as garantias 
que e la con­
siderava ne­
c essa rias. E 
por isso o go­
verno inglez 
autorisou des· 
de logo a saí­
da de varios 
vapores gre­
gos, carrega­
dos de trigo, 
que iam em 
viagem para 
o seu paiz e 
haviam sido 
detidos em 
Ma 1 ta, onde 
ainda se en­
contravam. A 
base princip 1 
do acordo é o 

--.i.<..«'1 

i 
1 

compromisso O general Marchand, ferido em 29 de setembro 11'um assalto a Tahur, restabrelecido dos ferunentos 
da Orecia em que recebeu.- (Cltcllé Excelsior). 

não desarmar nunca os aliados se estes volta- sr. Venizelos entra tambem n'um grande perio-
rem um dia pelo territorio, recebendo ela em do de atividade. O partido liiberal vae entrar nas 
troca varias compensações. Vae, pois, o con- eleições, preparado n'uma !grande propaganda, 
fl ito dos Balkans entrar n'uma nova fase que e n'esta propaganda susterntar-se-ha tambem 

não poderá estar muito longe da sua so lução . com calor a idéa da interveinção da Orecia na 
Com este triunfo da Qaadtapla a política do guerra, a favor dos aliadoS>. 



1. Um obuz de 380 alemão rebentando em Ville.-s-Cotterets 

2. O eleito do obuz 

(Cl1cl'lés Excelsior), 



O impera dor da E.:ussia e seu filho 

Uma das figuras que a atual guerra pôz em mais 
gloriosa evidencia é, sem duvida, a de Nicolau 11 , 
imperador da Russia. Pouca gente talvez acre­
ditasse, quando estalou a guerra, que ele, o re­
presentante de uma autocracia das mais severas 
tradições, e o seu povo se colocassem, em tão 
admiravel acordo, ao lado dos que combatem 
pela liberbade e por todos os outros direitos 
mais sagrados dos povos. Consideraveis são j;\ 

os sacrificios de vidas e de díinheiro que a Rus­
sia tem feito n'esta ingcnte luHa, agravados pelo 
facto do inimigo ter invadida> grande parte do 
seu te1 ritorio; mas ela combafte aind~ hoje com 
o mesmo fervor e a mesma esperança, que no 
principio, decidida a não re1euar, nem a faltar 
á lealdade devida aos que com ela são so­
lidarios no ext'!rminio da barbaria teuto-
nica. 

(Cltch.é C. H. Meues, dle Lº1Lu11rallonl. 



Arvore destrui<a por um:l granad:l sob a qual ha um abrigo de artilharia 
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AS B:::>:\IBAS E GRA:NA::::>AS A~STRIACAS 

Valsugana : - Um aspeto de Strigno Valsugana:- A pra~a Maior de Strigno 

Valsugana : -Panorama de Borgo 

Borgo:-Uma janela do palacio Armellini dts1ruida 
pelas bombas austriacas 

Borgo: - A catedral, atinj(ida pelo ~bombardeamento 
do inimigo 



R.oma : - Dois aspétos do Altar da Patria cobertos de flores pela população 

718 



A BANDEIRA NO ASSALTO 
O corone l Lesgrées du Soü, com o estandarte 

de um regimento na mão, conduz os seus solda­
dos para o ataque em Champagne. No primeiro 

719 

plano, um homem de guarda aio estandarte, no 
segundo o tenente Lebert, e no terceiro o coro­
nel com a cabeça voltada para e;;;querda. 

(Da f"l/111strolion ). 



KO KORTE DA FRANÇA. - Os ~k tendo cm retirada com a sua artilharia 





~. 

Pie\"c de Li\"lnallougo, proidmo do Col ai La na, um formida\"el baluarte a 2:~t~ merros. conquistado pelas tropas italiana< 
no dia 7 de novembro e que <JS au!ltriacos abanaonaram larpndo fogo a povoaçlo. 

Da flui/ ra :tow llaliar1a1. 

CrUera produzida peta explosão de uma mina feita pelos franceze, no caminho de Pertbcer a Tahur 
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_,,,_.,="'-=::::;,.~';===========================================~~r;-.; 
bombas austriacas ·~--Sob as 

Os aviadores ao 
serviço de Francis­
co José bombardea­
ram, em duas recen­
tes manhãs, Verôna 

e Brescia. Eles reser-
vam-se para destrnir 
Veneza, como represa­
lia, quando os italiancs 
tiverem entrado em Go­
rizia. 

Assim o diziam uns 
papelinhos por eles lan­
çados sobre as lagunas 
na noite em que des­
truíram, nos Scalzi, o 
fresco de Tiepolo. En­
tretanto, aproveitam 
avidamente a ocasião 
de assassinar alguns 

/j c1v1s lombardos que 
~ lhes não fizeram evi­

dentemente, nem em 
qualquer caso lhes po­
deriam ter feito, mal 
algum. 

Em Brescia os mor­
tos foram oito, em Ve­
rôna muitos mais. A 
linda e melancolica ci­
dade de Venezia, onde 
brigaram os Montecchi 

e os Capuletti 

VERON.A-ERESCI.A 

Brescia.-Monte da Piedade. Porta e ~rco principal (Scculo XV) 

Verô11a.-Panorama da cidade visto da torre de s. Zeno 

72.t 

é uma pra9a forte, 
a mais poderosa 
mesmo, creio eu, da 
ltalia setentrional; 
os comunicados de 
Viena não tleixarão sem 
duvida de o fazer no- ' 
tar. 

Mas não foi sobre 
as fortalezas de Verô· 
na que os aviadores 
lançaram as suas bom­
bas, nem tampouco, 
n'uma furia de vanda­
los que aliás iria bem 
com a sua mentalidade 
e os seus processos, 
sobre o grande anfi­
teatro romano que, é 
entre todos os que ho­
je existem, um dos que 
melhor tem resistido á 
ação do tempo. 

Não. D'esta feita, os 
aviadores quizeram ma­
tar gente, gente ittde- . 
feza, desarmada. Era ,., 
um domingo. Vetôna e 
uma cidade d·e ruas 
desertas. Toda a vida, 
toda a agitação ali se 
condensam na celebre 
Piazza dell'Er-



~ 
:k~ be, o antigo ,,forum... N'essa praça tão 

caracteristica, d'uma tão grande origi­
nali:dade, com a sua coluna de marmore ro­
seo no cimo da qual domina o leão de \"e-

ç>< "'" o """"'"do mi"'""""'"~~ maldições. :-.; 
Foi so~re ess~ multidão indcfeza que os aviado- ~ 

ress austnacos vieram semear a morte. 
S? um dos engenhos, cai­

r---------------------------~ do a 11111 canto da praça, 

1 
1 

'1 
li 
li 

junto da Casa dei .\\ercanti, 
vitimou dezenove pessoas, 
entre as quaes não havfa, é 
bom notar, um unlco solda­
do. 

E os ultimos telegramas 
di7em que muitos dos feri­
dos, cujo estado era na apa­
rencia pouco gra\·e, sucum­
biram pelo efeito do \·eneno 
que continham as bom­
bas ... 

[ ,:::~·: •:::E;:::,M:::::•:.Co;~,;:: •:,::~::• :·::~"' fümm "''" ''"""' 

Tribuna onde se liam as sentenças na Edade Me­
dia, as suas fachadas colo ridas pelos frescos d' AI· 
ba.sini, é hoje o mercado, dito dos legumes, mas 
onde, debaixo de enormes guarda-soes de pano bran­
co se vendem as mais variadas coisas, as formosas 

Verôna foi, os senhores 
sabem, o teatro dos amores 
de Julieta e Romeu. D'esses 
velhos tempos em que co­
nheceu a guerra, - uma guer­
ra bem mais leal, bem me­
nos cruel do que a de ho­
je, - ela consen·ou esse as­
peto um pouco sombrio, mas 
com um certo ar de roma­
nesco e de misterio que nos 
transportaria a um mundo 

distante fazendo·nos esque.::er a tristeza d'uma 
epoca d'onde toda a poesia desertou, se 
alguma coisa nã-0 viesse sempre sacudir-nos 
do sonho, lembrando-nos as miserias do pre­
~ente. 

hortaliças lombardas, as loiças 
pintadas, as hervas mediei nacs, as 
flôres que desabrocham sobre o 
belo ceu d'Italia e onde, cm redor 
das vendedeiras que por vezes 
vestem os seus trajos nacionaes 
de vivas côres, atoda a manhã 
passeiam e erram - como os 
Ooncourt já notaram no seu ca­
derno de viagem - ao lado de 
velhos italianos de nariz rubi­
cundo, fazendo as suas com­
pras n'um cab:.z escondido sob 
as capas, as burguezinhas de 
Verôna de passos languidos, a 
cabeça coberta por uma renda 
branca, a fronte arqueada, os 
olhos chegados ao nariz, a bo­
ca em atormentadas linhas: -
delicadas mulheres, com todo 
o encanto da graça do enlia dos 
Botticelli e dos Oozzoli e que 
parecem n'esse noTte da Italia, 
modelos animados dos quadros 
primitivos.• 

Aos domingos sobretudo á 
hora da feira, a velha praça 
enche-se de g-ente: alguns milhares de pessoas 

que não pensam em Francisco José des­
de que, libertas do seu jugo, julgaram 
inutil continuar por mais tempo a lan-

No tempo de Oautier eram os hulanos aus•ria-

Verôna.- Anfitca tro e arena (era roma naa> 
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cos; presentemente são as lnombas, - austciacas 
lambem. 

Paris, 17 de novembro de 1915. 
P. O. 

1 

~ 



A'O passo que o inimigo invade o tcrritorio scrvio, os 
extrcitos do Rei Pedro só lhe aceitam comi><> te quando o 

ENTRE S ERVIO 

A artilharia servia rctiu f'll 

encontro é feito cm !orças proporciona.s, estando n'cs­
ses casos sempre seguros da vitoria. Oeante de um nu· 
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A USTRI.ACOS 

mero esmagador, sabem sempre evitar a derrota, o que 
lhes permite encontrarem-se ainda hoje cm exoepcionaes 

1TI 

condiç..<>cs de integridade para de um momenlo para o 
outro tentarem um golpe decisivo. 



f'rinceza Maria José A rainha O príncipe Carlos O rei O príncipe Leopoldo 
A família real da 8elg1ca reunida pela primeira \•ez em 1915 n·um modesto chateL da costa belga 
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Mademolsolle Emlllenne 
Moreau. - En1're 

0 º tan\os exemplos 
o de coragem e de 
g abnegação que a 
o mulher franceza 
g tem dado na atual 
o guerra, um dos 
0 mais emocionan­
g tes é o que deu 
o m."• Emilienne 
~ .Moreau, rcsiden-
0 te com sua fami­
º liana vila de Loos, 
~ em cuja posse os 
o a l emães esta­
º vam ha um ano, 
~ sendo heroica· 
o mente expulsos 
o pelos inglezes, 
~ sob o comando 
e do general Sir 
o Doug l as Haig. 
~ Essa simpatica e 
~ valente menina, 
e que apenas conta 
o dezasete anos, no 
~ dia da tomada de 
0 Loos organisou 
o um posto de so­
g corros em sua 
o casa, para onde 
o transportavam 
~ dia e noite os fe­
º ridos, prodigali­

sandto-lhes todos 

1. Mademoiselle Emilienne Moreau - (Cliché ofcrcoido ao Pellt Pa1·tst~11) 
2. Ponte sobre o Savc deslruida pelos servios quando da invasão alemã 

7'29 

os cuidados, 
sendo admira­
vel como esse 
delicado organis- o 
mo feminino re- ~ 
sistia a esse exte- o 
nuante traba- ~ 
lho. o 

Os alemães, na o 
fórma do seu sei- g 
vagem costume, 0 
começaram tarr.- o 
bem aatirarsobre g 
o posto hospita- o 
lar de m.ue Mo- o 
reau. Esta sae en- g 
tão de casa, arma- o 
da de revolver, e O 
ataca dois solda- ~ 
dos do kaiser, que o 
faziam fogo de o 
uma casa visinha, ~ 
pondo-os em es- o 
lado de não pode- o 
rem dar mais um ~ 
tiro. o 

A heroica me- o 
nina foi condeco- : 
rada com a Crut o 
de Guerra, tendo ~ 
sido vitoriada en- o 
tu si as ticamente o 
pelas tropas in- g 
glezas que se o 
apoderaram de 0 

Lo os. 0 
o 
o 
o 



L 

OS HOMENS DAS TRINCHEIRAS 

· Um voluntario para outro: - Eu bem te dizia; é um disparate fazer trincheiras com semelhante largura . Nem 
dois homens podem passar por elas. 

(TM SkeLch). 
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Carica t-µ_ra drama tica 

não ultrapassámos todas as tuas e3pecta-

Do ocidente ao oriente e vice-versa,. 

A Inglaterra para a Belgtc~ Os teu• sofrimentos são os meus, 
como as tuas alegrias serão as minhas. 

O amerlcann para o alemão: Então ~uando acaba toda essa 
carniceria? 

(Caricaturas do famoso desenhador Louis Raennarker;J. 
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AS NOSSAS ALDEIAS 
( ~ERCÊS 
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Estação do caminko de ferro 

Quem fre­
quenta a linha 
de Cintra não 
lhe passará in­
difetente a esta-
ção das Mercês. 

ultima, antes de chegar a Cintra, pois é a uni­
ca que reune um aspeto elegante se a compa-

Vista parcia l das Mercés 

{) rarmos com as restantes da mesma linha, que 
0 nada tem que as recomende a 

não ser uma fealdade pasmosa! 
o 
o 
8 

o 

Mercês é um pitoresco logare­
jo que fica situado proximo da 
estação em um pequeno outeiro, 
d'onde se disfruta um lindo pa-
norama, tendo como fundo a su-

o gestiva serra de Cintra, com o 
ó seu aspeto escarpado, como que­
" rendo rasgar os ares, e onde 
e 
t 
e 

grossas nuvens a guarnecem for­
mando castelos fantasticos que 
se transformam constantemente 
ao capricho do vento. 

Quem visitar este logarejo, no-
0 tará desde logo quanto a sua 
e posição é encantadora e quanto 

• 
0 puro e tresco é o seu ar! 

Quando ao cair da tarde os 
0 ultimas raio~ do sol veem ilumi-
o nar toda a região, os pinhaes e 
o os atalhos floridos envolvem-se 
D pouco a pouco em uma luz to-

pido pelas vo­
zes dos traba-
1 h adores que 

o 

largam a jorna, Casa de campo do sr. Gonzaga Ferreira 

pelos latidos 
dos cães das 
fazendas, pelos chocalhos dos gados que pas- i' 
tam ao longe nos vales e pelos cantos das la-

vadeiras. 
Toda a poesia do campo se 

póde gosar nas Mercês, região 
de largo futuro, pois reune to- o 
dos os requisitos para d'aqui , 
a alguns anos vir a ser um to- ~ 
gar muito frequentado. 

As casas das Mercês são, º' 
por emquanto, algo modestas, 0 

espalhadas aqui e ali por aque-
le rincão cheio de frescura e 
viço. Apenas digna de nota é 
a casa de campo do sr. dr. Gon­
zaga Ferreira, anexa a uma lin-
da quinta onde a nossa vista 
se póde alongar por um hori- 0 

sonte variado cuja linha vae ~ 
tocar nas aguas do oceano. 

O sr. dr. Gonzaga Ferreira 
com quem falámos e que nos 
recebeu com a maxima genti­
leza tem por esta aldeia um 
verdadeiro fanatismo e foi com 

prazer que o ouvimos fazer a apologia das Mer-

Um atalho 

l 
i' 

o nificante, e sentimo-nos redeados de um si- cês, que ele tanto admira e aconselha para uma 
o lencío de verdadeiro campo a~enas interrom- verdadeira estancia de verão. -Alfrtido Pinto (Saeavem). 
~ ~! ~ ~ 
~~º·o·o·• · O·-·o :-o•o•••O•e» .. o•o·-·e>·o·o•o·c»•o•o•o·o•o·o•C>·c::io • o •c:i.-o•o ·Ct o O·o · •·o ·o· o·•.°'' 0 . <t:>• o~o·c>'c . 
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FIGVR.AS E FACTOS 

O estima-lo ator e camaro- j 
teiro do Teatro Nacional, sr. 
Oouvcia Pinto, realisa depois 
de ~manhã a sua festa. A 
peça escolhida silo 01 vinte 
m11 <tottar$, um verdndei ro 
sucesso. A peça boa e a sim­
patia de que o festejado gosa 
>lo motivos para o teatro se 
encher completamente. 

Dr. Paul 
Delanno.y. -
Chegou a Lisboa 
o distinto profes­
sor e principal bi­
bliotecario da Uni. 
versidade de Lou­
vain, sr. dr. Paul 
Dclannoy, um dos 
mais respeitados 
intclectuaes bel­
gas pelos seus 
muitos conheci- '---------~ 

do Instituto de 
França e que tem 
por fim reconsti­
tuir quanto pos­
sível aquela pre­
ciosa biblíoteca, 
selva ti ca mente 
destruída pelos 
alemães. Para a 
constituição do 
comité em Portu­
gal, que ha de 
angariar livros e 
outros donativos 1 No Instituto Superior do 

Comercio foi creada a cadei­
ra de legislação financeira, 
sendo nomeado para a sua 
regencfa o sr. dr. José Euge­
nio Dias Ferreira, um juris­
consulto de grande competen­
cia para o delicado Jogar 
que lhe foi cometido. 

mentos historicos 
e pela sua vasta erudição. 

•O ilustre proícssor anda 
percorrendo os paizes neu­
iracs ou amigos da Belgica, 
ao serviç'l do comité interna­
cional fundado por iniciativa 

O sr. Fernão Boto Machado e 'sua esposa, ministros de 
Portugal no Panam,, Venezuela, Columbia e Costa Rica. 
onde são estimadlssin1os pelas suas brilhantes qualidades 

1.• Comandante 
honorario e ve­

re•dor do pelouro dos 
incendlos da Camara 

de Oeiras. 

pessoars. 

para tão utilissimo fim, conta 
já o sabio professor com os 
nossos homens mais nota­
veis, que prontamente ace­
deram a tão honroso con­
vite. <'! 

.\fademollelle Maria Albertina ::iilva, distintíssima professora 
de harpa, cujas habilitações a colocam R'utn dos primeiros lo­

. rares do ensino musical. Os seus conhecimentos tecnicos do 
dificil >nstrumento que ensina a tocar são garantia basta.ntc 
para o bom exilo dos seus alunos. 

,_ , 
10 sr. Henrique''~' 
cxle Oliveira !.º -~· 
<eomandante dos bom­
!>ciros voluntanrios do 

Dafundo. 

A e o r p o ração assistencia da Ca-
dos bombeiros vo- rmara Municipal 
luntarios do Da- ~--------------------------~<de Oeiras e de re-
fundo, instituição ~resentantes de 
ben em e r j ta que Corpo ativo dos ~ombeiros voluntarios do Dafundo O>utras corporações 
ainda ha ponco se <0ongcnercs que 
fundou, já realisou o seu primeiro exercido com a elogiaram a forma como correu o m1esmo exercicio. 



~. O or. Jo•é de Ab,...u Calheiro• ! . . P. Coutinho, qulntonlsta de di­
reito, !olecldo em Ponte da !.lma.-7 . O sr. Antonlo \'legas Calçado, 
.que rat .. ceu f'm s. RN1z do Alportel contando 9.!l anos. Del>-n uma pro­
l~ do 120 desceadentes.-8. O sr. Francisco da Costn Jl•lfx, p•oprle­
t&rlo em 1''erteira do Zozere, onde faleceu quan t\o Jontavu com alguns 

o ulllm•mente diretor do Coleglo de Nossa Senhora da Rocha, role· 
ddo cm 1.lsbon. - "\.. O sr. flranchJco Pereira de l.lmo, IJrote1;11or d•• 
musico e nnllgo empregado du Compnohla das Aguas, falecido em r11· 

:~i~:~0s::r~t~.!loª'cfiºl:rnc~~dt~~~·i~f~(\p d~r·a~:~.u~1n~1~Lrr~re8c~uº.K"'º1u. 

amigo' e a ramilia no dta do seu anll'ersa.rfo. - 9. O ar. r.toaardo 
Augusto. dlrttor do •Olstrlto de Portalegre>, cidade ondo h• dia. 
faleceu. - tO. O sr. Manuel r ... uh do Castro t<'errelro., proha .. or em 
s. Miguel de Rio Torto, ond<l rateceu.-tl. O sr. dr. Alutde de Olt· 
velru, rntoeldo cm touté. 

Lourenço Marques: - O diretor geral da União dos Caminhos de Ferro da Uniio Sul-Africana, c:om os membros do c:onsdho de 
administração dos Caminhos de Ferro da Uniio, na ullima visita ás instalaç~s do porto e caminho de ferro de Louren~o Marqaes, 
inteligentemente dirigidos pelo nosso amigo e Ilustrado engenheiro sr. Sá Carneiro. Da csqacrda para a direita: Srs. Mac Enver, W. 
'W, Hoy, Wallace, Sá Carneiro, engenheiro Veiea, Mac Donaugh, Proveuy, Correia Mendes, secretario do sr. Hoy, Cabral e SpenCC<". 
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TEA.TR..OS 

QUADROS VIVOS , no Teatro da 
Rua dos Condes 

O nosso colega Esculapio, poe­
ta de feliz, expontanea e consa­
grada veia salirica, transformou 
n'uma curiosa fantasia comica e 
lirica a linda zarzuela he-panho­
la Musas Latinas, dando-lhe o 
titulo sugestivo de Quadros Vi­
vos. Não fni esse o maior mila­
gre. O milagre maior foi o ter 
conseguido tornar 2 sua ol"i ra 
agradavel ao publico, a despeito 
dos restritos elementos artísticos 
da companhia. Ha nns dois atos 
da peça, que uma delicadissima 
musica anima, graça, variedade 
de numeras, atualisados com es­
pirita e observação risonha. 

D. PERPETUA QUE DEUS HAJA, 
no Teatro Nacional 

par o que vi em alguns jor­
naes, acusando de menos al­
garvio o Algarve dos quatro 
atos do sr. Chagas Roquette. 
E' pro vincia - e é quanto 
basta para dar interesse á ga­
leria de tipos observada e repro­
duzida na peça. Um pouco me­
nos de caricatura e essa galeria 
seria excelente. Ainda assim, o 
mestre escola e o Belch.ior são 
dos interessantes estudos do 
gro·esco provinciano. 

A interpretação de Dona Per­
petua que Deus h.aja, cujo dia­
logo é ferlil e felicissimo em di­
los do mais vivo humorismo, foi 
excelente. 

Outros teatros 

Desde que a acção das peças 
não se passe no meio popular é 
extraordinariamente dificil fazer 

regionalis -
Eduardo Fernandes 'E.s(ulapiol. autor 

da peca Quadros Vívos 

No Eden Teatro, a revista Dó­
minó atingiu com nnmeros no­
vos v sen belo e jovial centena­
rio; no Trindade, Eduardo Sch­
watbach com a 50:'representação 
da sua notabilíssima revista Dia 

mo no teatro. Faz-se 
quando muito, pro­
víncianismo. E', por 
isso, que a comeJ ia 
D.Perpelua que Deus 
lzaja não é uma peça 
regional, no sentido 
verdadeiro da pala­
vra e como poderia 
fazer supor a indica­
ção do cartaz. E' uma 
peça provinciana. O 
meio burguez de qual­
quer província con­
funde-se com o das 
outras, ápar 'e um ou 
outro aspéto que em 
cêna chega a passar 
desapercebido. 

Esta observação pa­
rece responder ao re-

O sr. Chal!'•S Roquete, 
autor da peça 

D. Perpetua que· 
Deus lla1a 

A atriz Maria Matos na peça 
La Donna é molltle 

O ator Alegrim nn peça 
La Donna é mobtte 

de juizo, admir.ivel safira de costumes, 
obteve mais uma brilhante consagração 
artística-e, emquanto no Ginasio con­
tinua a carreira da comedia americana 
La Donna é mobile e o grande exito de 
Julio Damas Soror Mariana, no Apolo 
acentua-se o su-
cesso da reprise 
do Fado & Ma-
xixe e na Rua 
dos Condes pre· 
para-se a ressur­
reição do Não 
d~sfazendo , a 
bela e espirituo­
síssima revista 
de Andrê Brun. 

(Ilustrações de Hi· 
polite Collomb) 

O ator Joaquim Costa na peça 
D. Perpetua, que D1?1ts /laja 



ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 
----~....., __ ...,.........,,.,.,~"™'...,""nowo..,,m•aw.,.,..,....,..,mo;wa..,o•--=--•~•_,,...,..., ... ,...,..., ... .,....,,.. ......... ..,. ... '™'..,~'™'----'™'"™'"™''™''™''™'~--'™'---

n SêR!E 

Rrademia ~ientilira de Beleza 
Sem Opio nem. Morphina. 

Multo eJilcazes contra a 

ASTHMA 
Catarrho, Oppressão 

35 Annos de Bom Exilo. 
Medalhas Ouro e Prata. 

H. PERRÊ, Bl.O'l'TltRE &C1• 

6,RutOombas/s 
~ llo PARIS v'l-~ 

"'S PJ-fl\t\~Z.. 

M OZAICOS-:- ~ZULEJOS - ! 
--- CAL HYDRAULICA Í 

CIMENTO AGUIA ROCHEDO í 

AVENIDA DA LIBERDADE, 23-LISBO.A 

Telefone 3:641 

F,!>;;~J:~:= .i'!a::n.: ... ~1":'N~su~'!~~!t:J: 
de Coimbra. Dlplom&da COM FREQUES­
OIA pela Esoola Ortopedloa e de lll&9a.­
gem de P&ris. Ex-intern& do hotel Diea, 
de Paris. 1:%-profeasora (premiada em di­
ferentes c&delraa) e socla correspondente 
de d.lferentes Sooied&des Olenttf'loa.a; eto. 

Tratamento pelos diferentes processos de 
maçoteraJ>ia, eletroterapi& e mecanotera.­
pia. MAÇAGEM MEDICA E ESTETIO.&.. 
OURA DA OBESXDADE: redu9ào parolal 
da gordura. 

Tratamento das rugas pela elétrlcldade. 
Tt·atamenlO da pele. manoha.at pontos u&­
gros, sina.e• de bexigas, sarClas eto. De­
senvolvimento e enrijamentos dos selos. 
Process~ absoJ.utamente novo. Resultados sur­
preeailentes com tres tratamentos e lnrorma­
ções de senhoras que Já fizeram esse trat:1-
mento. Para as ex ..... clientes da provlncla 
tratameoto especial po~ corresPoodencla. 

= GOARMON & e.-~= ~ 
Rua do Corpo Santo. 17, 19 e 2 • 
TEbEl'ÓNE Í244 &..ISBO.<D ! 

Metot1o de evitar que os cabelos embran(1ueçam. 
TluLUra dos cabelos em todas as cõres. com a duração de 2 anos. 
La\·agem dos c:i.belos com secagem elet~lca a 50 ceata,·os. 
Aparelhos. pei:rumes e produtos de beleza das me.bores casas de Paris. Respasta 

11edlante estampllha. 

• 

CARTUCHOS PARA 
TODAS AS PISTOLAS 
E REVOLVERES 

Uma atatlslica doo atiradotts eximia& de ~ver e pÍstola, 
mostrará que a maioria usam cartuchos REMINCTON­
UMC. Sua explosão raJ'>Ído, rcaular e certa ll!o dcmow..clu 
pelcc recoreis do mundo:-
4~ª:'/;oo~ato Úlympic, sanbo por A. P. Laoc. D>Mca 

Campeonato Olym.,Cc. com pistola de dudlo, 11>nho por 
A. P. Lane, marca 287 x 300. 

Campeonato de pi.sto1as e revolveres cm geral. aanho por 
A. P. Lane (Recorei do mundo) marca 1261 x 1400. 

A~~l'.:':t::.a~ 46f~°5~ E.lados Unido.. aanbo por 

Campeonato de pistola doo E.tadoo Unido., 11anbo pelo 
Dr. 1. R. Calliiu. marca 469 x 500. 
Cam~nato -por: iuntas d~ cinoo ati:radõres. aanho pelo 

5prioa6cld Revolver As.sociation, rccord do mundo, 
marca 1154 x 1250. 

Acham-se! vencia nas principaa casas d•atc 
acne:ro. 
Remin1<ton Arms-Union Metallic 

Cartridae Company 
299 Broadway, Nova· York, N. Y., 

E. U. da A. do li. 
Repres~ntantes : 

No Sul do Brual: LEE & VILLELA 
Caixa Peolal 420. São Paulo 

Caixa P<>0t>I 1631 Rio de Janeito 
No T ctrilorio ao Amazonu 

OITO KUHLEN 
Caixa PO>lal 20 A. Ma.úoo 

~ 1n11 1m Ful~ta~ G. llellOr J'errelra, L. do Camões. 3, Lisboa. 

,- FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 
f\S MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
1 1 PARIS 

\_TE!.EFONE: Gutenber!l 42-09 ASGENSORj 

--

O passado, o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
E FISIONOMISTA DA EUROPA 

NIADAllVIE 

Brouillard 
Diz o passado e o presente e 

prediz o futuro. com veracidade 
e rapidez: é lncornparavel em va­
Uclntos. Pelo esLUdo que rez das 
clenclas. quiromancias. cronolo­
gia e flslologfa, e pelas aplicações 
praticas das teorias de Gall. La­
vater. Desbarrolles. Lambrose, 
d·Arpenllgney. madame aroull­
lard tem percorrido as prlnclpaes 
cidades da t:uropa e Amerlca. 
onde rol admirada pelos numero­
sos clientes da mais alta catego­
ria. a quem p1·edlsse a queda do 
lmperlo e todos os aconteclrnen­

•os que se lhe seguiram. Fala portuguez. rrancez. lngl~s, alemão, lta· 
Jaoo e bespaohol. Da consultas dlarlas das 9 da manha as 11 da noite 
"m seu gabinete: 43. RUA uo CARMO. 43 (SObre-loJa)-Llsboa. Con­
sultas a 1$000 réis, 2$500 e 5$000 réis. 

DORES DE COSTAS 
PILULAS FOSTER PARA OS RINS 

Sem i:ival para combater: dores de costas e de pernas; 
lassidão dos membros; doenças e frmqueza dos rins e da be~iga 
e das vias urinarias ; calculos ; mevralgias ; rheumatismo ; 
envenenamento do sangue pelo acida> urico; hydropisia; etc. 

~i\ 
As Pllulas Poster para os Rins encontram - se á venda em 

todas as pharmacias e drogarias, a SOO Rs. cada frasco; pelo correio, 
tranco porte, augmentar 50 Rs. para n-egistro. 

Agentes Geraes : JAMES CAS~SELS & C•, Succes., 
Rua Mousinlio da Silueirra, N• 85, Porto. 
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Sardos, pa 
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